
Fim de semana repleto de 
atrações pelos acampamentos 
do Vale do Taquari. Destaque 
para Encontro de Gaiteiros, no 
Parque dos Dick, em Lajeado, e 
primeiro Carreteraço em Mu-
çum, para mais de 300 pessoas. 
Artistas renomados completam 
atrações musicais às vésperas 
do 20 de Setembro. 

SEMANA FARROUPILHA

ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR

Fim de semana, 17 e 18 setembro 2022 | Ano 20 - Nº 3175 | R$ 4,00 (dia útil)  R$ 7,50 (fim de semana)

grupoahora.net.br

Pelos piquetes da região, a carne 
assada acompanha o cotidiano 
dos tradicionalistas

A Polícia Civil e o Ministério Público de São Paulo investigam suspeito de Bom Retiro do Sul 
pelo crime de importunação sexual durante atendimentos online com psicólogas. Incidência 
desse tipo de caso provoca uma discussão nacional sobre os limites do sigilo profissional e o uso 

das tecnologias em consultas remotas. Conselhos regionais Brasil afora iniciam campanhas de 
conscientização, treinamentos e orientações. Polo regional dos Vales organiza debate com pro-
fissionais da área para abordar o assunto e estabelecer formas de prevenção. PÁ G I N A S  |  6  e  7

IMPORTUNAÇÃO SEXUAL

Consultas online viram caso de polícia
Pelo menos 70 psicólogas de 12 estados do país afirmam terem sido assediadas por homem de Bom Retiro do Sul 

Sabor, 
cultura
e amor 
pelo RS
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OPINIÃO | ROGÉRIO WINK

Tempo e trabalho 
Em que medida nos dedica-

mos e nos melhoramos?

OPINIÃO | FERNANDO WEISS

E as paradas inteligentes?
Faça chuva ou sol, passageiros 

ficam ao relento em Lajeado.

OPINIÃO | CARLOS MARTINI

Por que  “Roncador”?
Origem do nome em Colinas 

carrega folclore e controvérsia.

OPINIÃO | ROSANE CARDOSO

Dica de cultura
Filme sobre crianças desapareci-

das aborda tema desesperador.

#Fazer
Juntos

Programatêm tudo a ver com 
#FazerJuntos 

INVESTIMENTO 
e SOLIDARIEDADE

Aqui,
na Sicredi Integração RS/MG

Saiba mais: 
www.sicredi.com.br/coop/integracaorsmg/fazerjuntos/

Cruzeiro do Sul busca com a 
EGR a construção de uma rótula. 
Pela análise do município, investi-
mento qualifica logística para 15 
empresas instaladas no local. 

DISTRITO INDUSTRIAL

Acesso na 453 
deve receber 
aporte de
R$ 2 milhões

PÁ G I N A  |  11
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Análise, 
conhecimento 
e escolha

A B R E  A S PA S

“Vim sozinha com a intenção 
de aprender inglês”

O que te motivou a esco-
lher Dubai?

Sempre tive vontade de fazer inter-
câmbio para aprender inglês. Decidi 
fazer depois que terminasse meu curso 
de graduação em tecnólogo em comér-
cio exterior. Em um primeiro momen-
to iria para Austrália com uma amiga, 
porém ela foi para Itália buscar a cida-
dania, como não queria ir para a Ocea-
nia sozinha, minha segunda opção foi 
Dubai. Sempre quis conhecer a cidade 
e também por causa do calor, não gosto 
de passar frio, então não cogitei ir para 
um país com inverno rigoroso (risos). 
Outro fato que me fez escolher Dubai 
é que o imigrante que chega no país já 
pode trabalhar. Cheguei a pesquisar 
outros países como Malta, mas tinha 
muitas burocracias acabei desistindo. 

Como é a sua rotina neste 
país tão diferente?

Estudos todas as manhãs, de segun-
da a sexta-feira. Como cheguei aqui em  
junho enfrentei os meses mais quen-
tes, com quase 50º graus, então não se 

Natural de Marques de 
Souza, Desirée Sbaraini, 
24, está em Dubai desde 
junho. A viagem para o 
Oriente Médio foi para 
aprimorar o inglês e ter 
uma experiência de vida 
diferente.

O grupo A Hora encerrou a pro-
gramação de debates nessa 
sexta-feira. Fórum duas sema-
nas de programação. Primeiro 

com os candidatos ao Piratini, em um en-
contro com sete candidatos. Um episódio 
marcante, pois demonstrou diferentes vi-
sões sobre o Estado em que os políticos as-
sumiram compromisso com as demandas 
do Vale do Taquari.

Depois, o estúdio da 102.9 recebeu no-
mes da região para a Assembleia Legis-
lativa e à câmara federal. Programação 
pensada como forma de contribuir para 
que os eleitores do Vale do Taquari tenham 
condições de conhecer as propostas, anali-
sar o perfi l dos postulantes e escolher com 
consciência.

Quando se fala em 
representatividade 
política, o Vale 
perdeu espaço, 
justo por haver uma 
pulverização na hora 
do voto.”

Produção de motocicletas 
cresce 17,9% em agosto

Nove em cada dez lares 
têm acesso à internet

Orçamento prevê corte de 
95% no Casa Verde Amarela

Lajeado inicia plantio de 
árvores na Bento Gonçalves

A proposta de orçamento para o 
ano de 2023, enviada pelo Minis-
tério da Economia ao Congresso 
Nacional no � m de agosto, prevê 
R$ 34,1 milhões para o programa 
Casa Verde e Amarela – destina-
do para construção de moradias 
populares do governo. O valor é 
95% menor do que o

O acesso dos lares brasileiros à in-
ternet cresceu 6 pontos percentuais 
em dois anos e passou a fazer 
parte da rotina de 90% das famílias 
brasileiras em 2021, segundo os 
dados do IBGE. O principal avanço 
ocorreu na zona rural, onde a per-
centual de domicílios conectados 
subiu de 57,8% para 74,7%.

O Executivo iniciou o plantio de 
árvores nas calçadas da Rua Bento 
Gonçalves, na área central. O corte 
de oito exemplares ao longo da 
via ocorreu em 4 de setembro 
sob a justi� cativa de que as raízes 
provocaram desníveis na calçada 
e quebravam a tubulação. A ação 
gerou críticas da comunidade.

Fim de semana, 17 e 18 setembro 2022
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A região conseguiu ao longo das últimas 
décadas avançar em termos de desenvolvi-
mento econômico e social. De fato, repre-
sentantes de instituições sociais e públicas 
cumprem um papel estratégico em defesa 
dos interesses locais.

Quando se fala em representatividade 
política, o Vale perdeu espaço, justo por 
haver uma pulverização na hora do voto. 
Por conveniência, afi nidade partidária ou 
apoio pontual com destinação de emen-
da, cada microrregião, prefeito ou mesmo 
vereador, confi rma apoio para candidatos 
diferentes. Sem unidade na hora do voto, 
perdem-se oportunidades de colocar o Vale 
do Taquari na discussão diária dentro dos 
parlamentos gaúcho ou nacional.

Essa é uma das provocações do projeto 
Desperta Vale do Taquari. Afi nal, qual o 
resultado dessa distância na hora das deci-
sões políticas? 

tem muito o que fazer. Agora com as tem-
peraturas fi cando mais agradáveis estou 
começando a conhecer melhor a cidade. 

O que mais te chamou a 
atenção no período em que 
está lá?

Principalmente a segurança. Você pode 
andar tranquilo pela cidade, a hora que 
quiser, que não corre o risco de ser assal-
tado. Eles respeitam muito as leis. Onde 
resido, a portaria fi ca aberta o dia inteiro. 
A única chave que tenho é para entrar no 
apartamento. 

O que mudou na sua vida 
após essa experiência?

Está sendo uma experiência muito boa, 
pois perdi o medo de diversas situações, 
como por exemplo ter que me virar por 
conta própria. Vim sozinha com a inten-
ção de aprender inglês e foi a melhor de-

cisão que tomei. Consegui aprender bem 
mais, fi z várias amizades, que se tivesse 
na companhia de alguém, não teria feito. 

Quais as diferenças e si-
milaridades entre Dubai e o 
Brasil?

Aqui não é vendido bebida alcoólica 
ao ar livre. Somente em hotéis ou em 
lojas autorizadas que são poucas que 
tem. Tanto que as festas são somente em 
hotéis. Um exemplo que dou é que pos-
so cobrar em loja autorizada, mas não 
posso beber ao ar livre, isso é totalmente 
proibido, se fi zer isso por ir presa. Outra 
diferença é em relação as vestimentas. 
No Brasil é normal as pessoas andarem 
com trajes de banho, principalmente em 
áreas litorâneas. Aqui não, se for de bi-
quíni de onde moro até a praia, o pessoal 
me olha estranho, depois que se chega no 
litoral, aí tá tudo certo. 

Ezequiel Neitzke
ezequiel@grupoahora.net.br 

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO
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FERNANDO WEISS
fernandoweissahora@gmail.com

Cidade mais competitiva da região não 
consegue construir uma parada de ônibus

É impressionante. Faz um 
ano, usuários do trans-
porte público de Lajeado 
se amontoam embaixo 

das marquises dos prédios e se es-
palham pela calçada da Avenida 
Benjamin Constant, no centro de 
Lajeado. Faça chuva ou faça sol, 
ficam ao relento no aguardo dos 
ônibus. Além de ser um desres-
peito com o cidadão, é um deses-
tímulo para quem usa o transporte 
coletivo. 

De que adianta um título de ci-
dade mais competitiva da região, 
nona no estado e 24ª no país, se si-
tuações elementares, básicas como 
essas, não se resolvem. Reitero: faz 
um ano que o governo de Lajeado 
não resolve o problema de uma pa-
rada de ônibus. 

O cidadão e a comunidade lajea-
dense não se alimentam nem de-
senvolvem com títulos e prêmios. 
Mais do que discurso, é preciso 
prática. 

Não queremos aqui, desfazer os 
méritos do município em ser reco-
nhecido nacionalmente pela sua 
qualidade de vida, pelos seus índices 
de desenvolvimento, etc. O fato é 
que Lajeado é o que é pelo seu ímpe-
to empreendedor, pela força econô-
mica que alimenta os cofres muni-

Imagem que fala por si. Não 
vou entrar no mérito das razões 
que impedem a solução deste 
problema. Um ano é tempo 
demais para não resolver. É um 
desrespeito.

cipais e sustenta o desenvolvimento 
da cidade. Portanto, está na hora do 
governo municipal parar de varrer 
os problemas para debaixo do tapete 
e resolver as coisas. 

A parada de ônibus – ou melhor, 
a não parada – é só um exemplo de 
situações que vem sendo negligen-
ciadas tempo demais. Não há expli-
cação ou justificativa razoável para 
não conseguir resolver um proble-
ma desses em 360 dias. Imagina 
isso acontecer na iniciativa priva-
da? Seria tolerado? Claro que não. 

A morosidade para a liberação e 
andamento dos projetos da área da 
Construção Civil continua a tirar o 
sono de muito empreendedor. Não 
é um nem dois incomodados com 
a demora do município em anali-
sar, devolver e aprovar os projetos 
apresentados. Afinal, o que está 
faltando para resolver esta ques-
tão? Entra ano e sai ano e as quei-
xas são as mesmas. 

Empreendedores citam exem-
plos de prefeituras da volta – com 
menos estrutura e menos orçamen-

to – e que conseguem ser bem mais 
céleres no encaminhamento. 

Assim como já escrevemos tan-
tas vezes sobre os acertos do atual 
governo de Lajeado, não podemos 
nos omitir de apontar o que precisa 
evoluir. Um governo não existe para 
ganhar prêmios ou títulos, ele existe 
para atender as demandas da so-
ciedade, ser indutor do desenvolvi-
mento e aplicar bem o dinheiro que 
o contribuinte paga para sustentar a 
máquina pública. Em Lajeado, tem 
muito “i” sem o pingo.  

De olho no voto
As eleições estão cada vez mais perto. Convoco o eleitor regional a continuar 

esperto quanto aos paraquedistas que buscam nosso voto. O Vale do Taquari 
precisa sair melhor representado deste pleito eleitoral. Precisamos, e muito, 
eleger deputados que tenham relação umbilical com a nossa região. A opor-
tunidade de fazermos isso é dia 2 de outubro. Tem muita gente sendo paga 
para pedir voto por aí para os candidatos que não têm relação com nossa 
região. É bom abrirmos o olho para não chorarmos na noite do dia 2.

Parabéns à região
É um grande barato acom-

panhar e perceber a inte-
gração da comunidade nos 
acampamentos farroupilhas 
do Vale. A chama do tradi-
cionalismo se reacendeu com 
muita intensidade. Parabéns 

aos municípios pelo estímulo 
à cultura, pela programa-
ção e por proporcionarem 
aos cidadãos, momentos de 
confraternização e de festa 
como estamos vivendo nestes 
últimos dias. 

Um governo não existe 
para ganhar prêmios ou 
títulos, ele existe para 
atender as demandas da 
sociedade, ser indutor 
do desenvolvimento e 
aplicar bem o dinheiro 
que o contribuinte 
paga para sustentar a 
máquina pública”

FELIPE NEITZKE
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Árvores e 
percepções

O corte desenfreado e 
grosseiro de árvores 
imponentes no centro 
de Lajeado virou 

pauta na câmara de vereadores 
e nos bastidores da prefeitura. A 
vereadora Ana da Apama (MDB) 
apresenta um projeto de lei para 
tentar regulamentar a poda e a 
supressão. No plenário, parla-
mentares da situação (Isidoro 
Fornari, do PP) e de oposição 
(Sérgio Kniphoff, do PT) se ma-
nifestaram na semana passada. 
Nos ambientes da prefeitura, 
o assunto gerou desconforto e 
virou um jogo de empurra-em-
purra entre secretários para 
tentar justificar o fato ocorrido 

na Rua Bento Gonçalves, no 
trecho entre a Saldanha Marinho 
e Pinheiro Machado. É um sinal 
de que os agentes públicos ao 
menos perceberam as recentes 
grosserias.

Aliás, e ainda sobre o fato 
ocorrido na Rua Bento Gonçalves 
(cujo trecho recebeu nessa sexta-
feira o plantio de Pitangueiras e 
Escova de Girafa), se o governo 
municipal se preocupar mais com 
as árvores, e menos com quem se 
esforça para defendê-las, talvez 
as críticas sejam menores no 
futuro. Claro, desde que a política 
de arborização no centro mude 
da água para o vinho a partir de 
hoje. Caso contrário...

• A notícia de que muitos candidatos gaúchos do União Brasil 
podem renunciar em decorrência dos poucos recursos 
enviados pelo partido agitou os bastidores regionais. No Vale 
do Taquari são dois postulantes ligados à sigla: Enio Bacci, 
candidato a deputado federal, e Leonardo Stephan, candi-
dato a deputado estadual. E ambos permanecem na corrida 
eleitoral. 

• Um grupo de representantes do Ministério Público, Judiciário, 
OAB e câmara de vereadores de Lajeado compõe uma comitiva 
que vai buscar, junto ao TJ/RS, a elevação da Comarca à catego-
ria de “entrância fi nal”. A visita ocorre na quarta-feira. Hoje, a 
Comarca de Lajeado está classifi cada como “entrância interme-
diária”. Com a provável mudança, será possível, por exemplo, 
reaver a Vara de Execução Criminal, que hoje é regional. 

• A comunidade de Encantado também está decepcionada com 
a falta de política pública para arborização na área central. 

• A 7ª edição do Meetup Vibee Unimed ocorre no próximo dia 22, 
às 18h30min, na sede da aceleradora, no bairro São Cristóvão. 
O convidado é João Marinelli, co-founder e CEO na Origem by 
Darwin e Fudandor da Comunidade PPP.

- O povo está de olho. Chama a atenção o fato do já inaugurado 
Laboratório de Inovação Governamental e Social de Lajeado 
(Labilá) passar mais tempo com a porta fechada. 

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Jogos 
Universitários 
da Medicina

A cidade de Lajeado será 
invadida por 1,8 mil estudantes 
de Medicina entre os dias 23 e 
25 de setembro. Eles participam 
da terceira edição dos Jogos 
Universitários de Medicina do 
Rio Grande do Sul (Jumed/
RS). No total, são 20 atléticas 
universitárias inscritas. Entre 
essas, representantes da PUC, 
Unisinos, Ufrgs, UFSM, Feevale, 
Unisc, UPF, Unijui, UCS, Ufpel, 
Ulbra, Unipampa, entre outras. 
Boa parte dos alunos deve fi car 
hospedada no Share. Outros 
acampam em salas de aula da 
Univates, fi cam em hotéis, 
casas de amigos, e etc. Será uma 
grande festa universitária. E a 
próxima edição deve ocorrer 
novamente em Lajeado. 

Skatepark, slackline 
e beach tênis

O governo de Lajeado iniciou os 
investimentos em novas áreas de 
lazer nas proximidades da “Rua 
do Valão”. O Executivo estima 
fi nalizar até o início de 2023 a 
denominada “Praça do Skate”. O 
espaço fi ca na área entre as ruas 
Bento Rosa, Décio Martins Costa, 
Júlio May e Capitão Leopoldo 
Heineck, no centro da cidade. No 
local, serão construídas uma “pis-
ta skatepark circuito pumptrack”, 
e uma “pista skatepark bowl”. 

Política e vandalismo
Candidato a deputado 

estadual pelo PP, João Braun 
publicou um vídeo nas redes 
sociais para se queixar 
de um ato de vandalismo 
cometido contra o seu 
comitê eleitoral, instala-
do em Estrela. No caso, a 
imagem do presidente Jair 
Bolsonaro (disposta entre a 
foto de Braun e do candidato 
a governador, Luis Carlos 
Heinze) foi pichada com 
tinta preta. “Não é com ódio 
e com atitudes como esta 
que vamos mudar as coi-
sas”, resumiu o postulante à 
assembleia. 
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Ao lado, espaço 
para foodtrucks. 

Paralelo a este 
empreendimen-
to, o Executivo já 
iniciou a terra-
plenagem nos 
demais terrenos lindeiros à Decio 
Martins Costa (entre as ruas 
Bento Rosa e João Pessoa), onde 
planeja construir uma quadra de 
basquete, duas quadras de vôlei 
de areia, duas de beach tênis, 

além de espaços para um largo, 
um playground, e equipamentos 
para slackline, circuito de cami-
nhada, playground e academia 
ao ar livre (imagem). Uma trans-
formação e tanto!
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Final de semana para prestigiar 
a cultura gaúcha em toda a região 
Encontro de Gaiteiros, shows com artistas renomados e o primeiro “Carreteiraço”. Municípios do Vale do Taquari têm 
programações diversas para festejar a semana farroupilha. As atividades são abertas ao público. Confira alguns destaques  

Julia Amaral
juliaamaral@grupoahora.net

VALE DO TAQUARI

Gaiteiros da região têm 
um encontro marca-
do neste domingo, 18, 
no Parque dos Dick. 

O evento, que começa às 10h, é 
inédito na cidade e faz parte da 
programação da Semana Farrou-
pilha de Lajeado. O Encontro de 
Gaiteiros terá também a demons-
tração de trovas.

Conforme um dos organizado-
res, Claiton Miranda, o evento 
conta apenas com músicos da re-
gião, mas houveram contatos de 
outras cidades e estados de pes-
soas interessadas em participar. 
Entre os gaiteiros do Vale, estão 
duas crianças, Ezequiel Sackser, 
de sete anos, e Yasmin Simsen, 
de 13. Joana Maria, de nove anos, 
também participa como cantora e 
compositora.

A programação inicia com a 
trova entre Ari de Souza Fonseca 
e Miguel Queiroz da Cunha, que 
participam do Encontro de Artes 
e Tradição Gaúcha (Enart). 

Encontro de etnias
Ainda no sábado, 17, o Parque 

dos Dick conta com uma progra-
mação que une diferentes grupos 
culturais. Neste ano, o tema da 
Semana Farroupilha do Rio Gran-
de do Sul, “Etnias do Gaúcho: 
Rio Grande de Muitas Terras”, foi 
incorporado por Lajeado. 

A partir das 16h30 ocorre a 
apresentação de dança do Centro 
de Cultura Afro de Lajeado, do 
Grupo de Capoeira Oxósse, do 
grupo italiano Capel de Paia, da 

Aldeia Foxá e do Centro de Cultu-
ra Alemã.

Para o secretário de Cultura, 
Esporte e Lazer, Carlos Reckzie-
gel, essa é uma atividade que me-
rece destaque. “O gaúcho é isso, é 
uma mistura de diversas etnias e 
raças”, ressalta.

João Luiz Corrêa em Lajeado e 
Encantado 

Em Lajeado, a noite de sábado, 
no Parque dos Dick, conta com o 
show de João Luiz Corrêa, às 20h. 
O artista também estará em En-
cantado, no Encontro Farroupi-
lha, no Parque João Batista Mar-
chese, às 23h. 

O artista já foi premiado com 

cinco Discos de Ouro, um Disco 
de Platina e DVDs de Ouro, sen-
do o primeiro da música gaúcha. 
Sucessos como Um Bagual Cor-
coveador, Fandango em Soleda-
de, Pau Que Dá Cavaco, Gauchão 
de Apartamento, Quando Tapeia 
o Chapelão, dentre outros, fazem 
parte do repertório.

1° Carreteiraço, 
em Muçum

A atração de sábado em Muçum 
é o 1° Carreteiraço, organizado 
pela Companhia Municipal de 
Turismo de Ubatuba (Comtur) e 

re o Fandango com Grupo Cheiro 
de Galpão. No domingo, às 20h, é 
a vez de Os Monarcas subirem ao 
palco. A Semana Farroupilha de 
Muçum espera receber mais de 
50 mil pessoas. 

Show todo o fi nal 
de semana

Depois do show de Renato Bor-
guetti, na sexta-feira, 16, Estrela 
terá a apresentação do “Grupo 
Bate Casco” no sábado,  às 20h30. 
No domingo,  é a vez de “Recanto 
do Costão” e “Os Serranos”  ani-
mam o público, às 18h. 

Teutônia

Em Teutônia, Os Bertussi são 
a atração principal do sábado. O 
grupo fará seu show às 22h30, no 
Pavilhão Multiuso da prefeitura. 
No domingo, ocorre o Torneio da 
Vaca Parada, no Piquete Popular 
do Acampamento Farroupilha. 
As categorias são Piá, Piazito, 
Guri e Prenda. Para participar, é 
preciso estar pilchado. 

Diversão e fé
Em Arroio do Meio, o sábado 

será de risadas. O Guri de Uru-
guaiana se apresenta às 20h, no 
CTG Querência do Arroio do 
Meio. Na manhã de domingo, 
uma missa crioula ocorre às 10h, 
também no CTG.  

Essa é a primeira vez que a en-
tidade organiza uma festividade 
farroupilha. Uma estrutura com 
mais de mil metros quadrados 
foi montada na área externa do 
galpão, localizado no bairro São 
José.

CDL. O almoço, que custa R$20 
e acompanha salada de repolho e 
pão, será distribuído no Acampa-
mento Crioulo, montado em fren-
te a Praça da Matriz. A expectati-
va é vender 300 almoços, sendo 
150 kg de arroz e carne.  

Ainda no sábado, às 23h, ocor-

Entre os destaques da 
programação farroupilha 

do Vale do Taquari, está 
o Encontro de Etnias, 

em Lajeado, e o 1° 
Carreteiraço, em Muçum

DIVULGAÇÃO
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Às vésperas da primavera, 
ipês já colorem as ruas
Árvore símbolo do 
município pode ser 
encontrada, em especial, 
na Avenida Alberto Muller 
e Rua Pinheiro Machado. 
A planta costuma dar fl or 
entre o fi m de agosto até 
setembro

Bibiana Faleiro
bibianafaleiro@grupoahora.net.br

LAJEADO

Quem passa pelas Ave-
nidas Alberto Muller, 
Benjamin Constant, 
ou pela rua Tiraden-

tes, pode conferir 
as árvores símbolo de Lajeado ga-
nhando cor. É nesta época do ano 
que os Ipês Amarelos fl orescem, e 
chamam a atenção dos moradores 
e visitantes da cidade. 

De acordo com a bióloga respon-
sável pelo Jardim Botânico de La-
jeado, Edith Ester Zago de Mello, 

a fl oração dessa planta é vista no 
fi nal de agosto, até os últimos dias 
de setembro. “Normalmente ela 
começa a fl orir depois do Ipê Roxo. 
Dependendo do ano e das condi-
ções climáticas, pode se alongar 
um pouco mais”, destaca. 

A partir da data de plantio, a ár-
vore leva de dois a três anos para 
dar as primeiras fl ores e, em ge-
ral, possui porte médio, podendo 
atingir até cinco metros de altura. 
Outra curiosidade destacada por 
Edith é que a fl or do Ipê Amarelo é 
comestível, considerada uma plan-
ta alimentícia não-convencional. 

Árvores em aplicativo
Há um mês o município iniciou a 

catalogação das árvores de Lajea-
do. O primeiro bairro que recebe 
o serviço é o Centro. O projeto tem 
previsão de ser fi nalizado em três 
anos, e colocará informações como 
ponto geográfi co, circunferência, 
tamanho da copa e estado das plan-
tas em uma rede de dados, que po-

derá ser acessada por meio de um 
aplicativo. 

Símbolo da cidade
Uma alameda dos Ipês Amarelos 

também foi criada no Jardim Bo-
tânico, para homenagear a árvore, 
pouco depois dela ser escolhida 
como símbolo do município. Edith 
conta que a escolha foi por votação 
popular, em 2015, com entrega de 
formulários nas escolas e comuni-
dade, assim como votação online. 
Também estavam concorrendo 
plantas como o Ipê Roxo, a Pata de 
Vaca, Jerivá, Paineira, Figueira de 
folha miúda, e a Corticeira da Serra. 
O Ipê Amarelo recebeu 2424 votos. 

O que conta a história é que os 
ipês foram plantados em Lajeado 
em 1961, no governo do então pre-
feito Bruno Born. Naquele ano, um 
decreto foi criado e ofi cializou o Ipê 
Amarelo como símbolo nacional. 
O decreto foi do presidente Jânio 
Quadros, e a escolha levou em con-
ta o fato da espécie estar presente 
em todas as regiões do país, além 
de ter um tom vibrante. 

Por isso, o prefeito da época de-
cidiu iniciar o plantio dos ipês do 
município. A primeira rua a re-
ceber as plantas foi a Tiradentes, 
que estava recém sendo criada. A 
partir daquela localização, outras 
árvores foram plantadas em dife-
rentes bairros de Lajeado.

Um dos locais 
da cidade 
em que os 
ipês são mais 
tradicionais 
é a Avenida 
Alberto Muller

FILIPE FALEIRO


